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Helicobacter pylori: análise da infecção, lesão mucosa 
gástrica e erradicação em ambulatório especializado
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RESUMO 

,QWURGXomR��$�LQIHFomR�SHOR�+HOLFREDFWHU�S\ORUL��+3��p�GDV�PDLV�IUHTXHQWHV��2V�PpWRGRV�PDLV�XWLOL]DGRV�QR�
%UDVLO�SDUD�VHX�GLDJQyVWLFR�VmR�WHVWHV�HQGRVFySLFRV��WHVWH�GD�XUHDVH��KLVWRSDWRORJLD��FXOWXUD�H�UHDomR�HP�FDGHLD�
GD�SROLPHUDVH��3DUD�R�WUDWDPHQWR�GHVWDFD�VH�R�HVTXHPD�WUtSOLFH��VHJXLGR�GR�HVTXHPD�TXiGUXSOR�FRP�ELVPXWR��
HVTXHPD�FRQFRPLWDQWH��HVTXHPD�KtEULGR�H�R�HVTXHPD�VHTXHQFLDO��2�UDVWUHDPHQWR�SyV�WUDWDPHQWR�p�IHLWR�DSyV�
TXDWUR�VHPDQDV��VHQGR�D�VHQVLELOLGDGH�DRV�DQWLELyWLFRV�R�SULQFLSDO�SUHGLWRU�GD�HUUDGLFDomR��2EMHWLYR� Avaliar 
UHWURVSHFWLYDPHQWH�D�HUUDGLFDomR�GH�+3�QR�kPELWR�GR�$PEXODWyULR�0pGLFR�GH�(VSHFLDOLGDGHV�GD�5HJLmR�GH�
%DUUHWRV±63��LGHQWL¿FDQGR�RV�GLDJQyVWLFRV�GH�GRHQoDV�GLJHVWLYDV�SRU�PHLR�GH�H[DPHV�HQGRVFySLFRV�UHDOL]DGRV�
DQWHV�H�DSyV�D�HUUDGLFDomR�GR�+3���0DWHULDLV�H�0pWRGRV��(VWXGR�UHWURVSHFWLYR�GH�FRRUWH�GH�SDFLHQWHV�FRP�
GRHQoDV� FORULGURSpSWLFDV�� VXEPHWLGRV� DPEXODWRULDOPHQWH� D� HQGRVFRSLD� GLJHVWLYD� DOWD� QR� SHUtRGR� GH� �����
D� ������ FRPSURYDQGR� +3�� VXEGLYLGLGRV� HP� JUXSRV� GH� GLIHUHQWHV� WHUDSLDV� GH� HUUDGLFDomR� GH� +3�� )RUDP�
DYDOLDGRV�RV�UHVXOWDGRV�GRV�H[DPHV�GH�HQGRVFRSLD�GLJHVWLYD�DOWD�TXDQWR�jV�GRHQoDV�GLJHVWLYDV�H�WDPEpP�D�
RFRUUrQFLD�GH�HUUDGLFDomR�GD�EDFWpULD�XWLOL]DQGR�VH�WHVWHV�HVWDWtVWLFRV�HVSHFt¿FRV��5HVXOWDGRV� Analisou-se 
����SURQWXiULRV�HOHWU{QLFRV��FRP�SUHGRPLQkQFLD�GR�VH[R�IHPLQLQR����������H�SRVLWLYLGDGH�SDUD�+3�HP�����
SDFLHQWHV����������&RQ¿UPRX�VH�HQGRVFRSLFDPHQWH�D�HUUDGLFDomR�HP��������3DUD�YHUL¿FDomR�GR�HVTXHPD�
WHUDSrXWLFR�LPSOHPHQWDGR��DSHQDV�������������WLYHUDP�HVSHFL¿FDomR�HP�SURQWXiULR��+RXYH�SUHGRPLQkQFLD�
GH� JDVWULWH� QDTXHOHV� SDFLHQWHV� +3� SRVLWLYR�� SUHYDOHFHQGR� JDVWULWH� PRGHUDGD�� ��� ���������&RQFOXVmR� A 
DQiOLVH�UHWURVSHFWLYD�GH�HUUDGLFDomR�GH�+3�GHPRQVWURX�TXH�R�HVTXHPD�WUtSOLFH�IRL�R�SULQFLSDOPHQWH�DGRWDGR�
FRP�HIHWLYLGDGH�UHOHYDQWH��1mR�IRL�SRVVtYHO�DQiOLVH�FRPSDUDWLYD�HQWUH�HVTXHPDV�H�R�GLDJQyVWLFR�HQGRVFySLFR�
PRVWURX�GLVFUHWD�SUHGRPLQkQFLD�GH�JDVWULWH�PRGHUDGD�
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ABSTRACT

,QWURGXFWLRQ��7KH�LQIHFWLRQ�FDXVHG�E\�+HOLFREDFWHU�S\ORUL��+3��LV�RQH�RI�WKH�PRVW�IUHTXHQW�LQIHFWLRQV��7KH�
PRVW�XVHG�PHWKRGV�LQ�%UD]LO�IRU�LWV�GLDJQRVLV�DUH�WKH�HQGRVFRSLF�WHVWV��XUHDVH�WHVW��KLVWRSDWKRORJ\��FXOWXUH�DQG�
SRO\PHUDVH�FKDLQ�UHDFWLRQ��7KH�WULSOH�SODQ�LV�KLJKOLJKWHG�IRU�WKH�WUHDWPHQW��IROORZHG�E\�WKH�TXDGUXSOH�SODQ�
ZLWK�WKH�XVH�RI�ELVPXWK��FRQFRPLWDQW�SODQ��K\EULG�SODQ�DQG�WKH�VHTXHQWLDO�SODQ��7KH�DIWHU�WUHDWPHQW�WUDFNLQJ�LV�
FDUULHG�DIWHU�IRXU�ZHHNV��FRQVLGHULQJ�WKH�DQWLELRWLFV�VHQVLWLYLW\�WKH�PDLQ�SUHGLFWRU�RI�WKH�HUDGLFDWLRQ��$LP� To 
HYDOXDWH�WKH�+3�HUDGLFDWLRQ�UHWURVSHFWLYHO\�LQ�WKH�FRQWH[W�RI�WKH�VSHFLDOWLHV�PHGLFDO�DPEXODWRU\�IURP�%DUUHWRV�
UHJLRQ��LQ�WKH�6WDWH�RI�6mR�3DXOR��LGHQWLI\LQJ�WKH�HQGRVFRSLF�GLDJQRVLV��EHIRUH�DQG�DIWHU�WKH�HUDGLFDWLRQ�RI�
+3��0DWHULDO� DQG�0HWKRGV��5HWURVSHFWLYH� FRKRUW� VWXG\� � LQ� SDWLHQWV�ZLWK� K\GURFKORULGH� SHSWLFV� GLVHDVH��
ZKLFK�ZHUH�DPEXODWRULO\�VXEPLWWHG� � WR�KLJK�GLJHVWLYH�HQGRVFRS\� � LQ� WKH�SHULRG�EHWZHHQ������DQG�������
SURYLQJ�WR�KDYH�+3��VXEGLYLGHG�LQ�JURXSV�RI�GLIIHUHQW�WKHUDSLHV�IRU�+3�HUDGLFDWLRQ��(UDGLFDWLRQ�UHVXOWV�KDYH�
EHHQ�HYDOXDWHG�WKURXJK�VSHFL¿F�VWDWLVWLFDO�WHVWV���5HVXOWV� 473 electronic patient records have been analyzed, 
ZLWK�WKH�IHPLQLQH�VH[�EHLQJ�SUHGRPLQDQW����������DQG�WKH�SRVLWLYLW\�IRU�+3�LQ�����SDWLHQWV����������7KH�
HUDGLFDWLRQ�KDV�EHHQ�HQGRVFRSLFDOO\�FRQ¿UPHG�LQ��������,Q�RUGHU�WR�YHULI\�WKH�LPSOHPHQWHG�WKHUDSHXWLFDO�
SODQ��RQO\�������������KDYH�KDG�VSHFL¿FDWLRQ�LQ�WKH�SDWLHQW�UHFRUG��7KHUH�KDV�EHHQ�YHUL¿HG�SUHGRPLQDQFH�RI�
JDVWULWLV�RQ�WKRVH�+3�SRVLWLYH�SDWLHQWV��SUHYDLOLQJ�PLOG�JDVWULWLV��������������&RQFOXVLRQ� The retrospective 
DQDO\VLV�RI�HUDGLFDWLRQ�RI�+3�KDV�VKRZQ�WKDW�WULSOH�SODQ�ZDV�PDLQO\�DGRSWHG�ZLWK�FRQVLGHUDEOH�HIIHFWLYLW\��
&RPSDUDWLYH�DQDO\VLV�KDV�QRW�EHHQ�PDGH�SRVVLEOH�EHWZHHQ�WKH�SODQV�DQG�WKH�HQGRVFRSLF�GLDJQRVLV�KDV�VKRZQ�
PLOG�SUHGRPLQDQF\�RI�PRGHUDWH�JDVWULWLV�
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INTRODUÇÃO
 

 A infecção pelo Helicobacter pylori (HP) é uma 
das infecções bacterianas crônicas mais frequentes 
e pode provocar diversas comorbidades digestivas, 
tais como gastrite crônica, úlcera péptica e câncer 
gástrico1. A principal via de transmissão da bactéria 
em países de baixas condições socioeconômicas, 
incluindo o Brasil, onde há condições de higiene e 
sanitárias precárias, é por via fecal-oral, de pessoa 
para pessoa. Nesses locais de baixa renda e recursos 
de saúde limitados, estima-se que a infecção por HP 
afete 50% das crianças aos dois anos de idade, 66,7% 
aos 14 anos e aproximadamente 100% dos indivíduos 
aos 21 anos de idade. Alguns dos fatores de risco 
para a contaminação incluem condições precárias de 
domicílio, muitos indivíduos residindo no mesmo 
local ou compartilhamento de cama entre crianças 
e adultos, ausência de instalações sanitárias básicas 
e falta de sistemas adequados de conservação de 
alimentos2,3. Já em países desenvolvidos, a principal 
forma de transmissão é a gastro-oral, tornando as 
doenças que cursam com vômitos como importantes 
fatores de risco.
 O diagnóstico de infecção pelo HP é realizado 
principalmente por métodos invasivos, como os testes 
endoscópicos: teste rápido da urease, histopatologia, 
cultura e reação em cadeia da polimerase (PCR)4. 
Outros métodos podem ser empregados, são aqueles 
categorizados como não invasivos, como teste 
respiratório com ureia marcada ou pesquisa do 
antígeno fecal utilizando anticorpos monoclonais1. 
Entretanto, ambos os métodos têm disponibilidade 
limitada no Brasil, e são utilizados preferencialmente 
para avaliação de erradicação. 
� $SyV�D�FRQÀUPDomR�GD�LQIHFomR�SHOD�EDFWpULD�p�
preconizada sua erradicação5, e a escolha do esquema 
de tratamento deve levar em consideração padrões 
de resistência a antibióticos do local, exposição 
SUpYLD�H�DOHUJLDV�D�PHGLFDPHQWRV�HVSHFtÀFRV��HIHLWRV�
colaterais, facilidade de administração e o seu custo6. 
A primeira opção de tratamento é o ESQUEMA 
TRÍPLICE com duas doses diárias de claritromicina 
(500 mg), amoxacilina (1000 mg) e de um inibidor 
de bomba de prótons (IBP) (dose padrão) (Tabela 
���� (QWUHWDQWR�� p� LPSRUWDQWH� YHULÀFDU� VH� Ki� IDWRUHV�
de risco para resistência à claritromicina, como o 
uso prévio desta em outros tratamentos, se a taxa de 

resistência local é superior a 15% ou se há taxas de 
erradicação com a terapia tríplice com claritromicina 
inferiores a 85%6.  Nesses casos de resistência, o 
tratamento de escolha é o esquema quádruplo com 
bismuto6,7. Outros esquemas terapêuticos também 
existem, porém não são universalmente aceitos como 
primeira linha, tais como o esquema híbrido com 
claritromicina e o esquema sequencial. 
 A resistência à claritromicina é um tema 
amplamente debatido em nível mundial, conforme 
VH� YHULÀFD� XPD� UHGXomR� SURJUHVVLYD� GD� HÀFiFLD� GR�
esquema tríplice ao longo dos anos8. Em meta-análise 
realizada entre 2010 e 2013, as taxas de erradicação 
com esse esquema foram de 90% e 88%, enquanto 
que, na presença de cepas resistentes, as taxa foram de 
22% e 14,3%, respectivamente8,9. Dessa forma, esse 
esquema terapêutico deve ser evitado em áreas de 
alta resistência à claritromicina10. Outra meta-análise 
publicada pela Cochrane Collaboration demonstrou 
WD[DV�GH�HUUDGLFDomR�VLJQLÀFDWLYDPHQWH�PDLRUHV�FRP�
o esquema quando utilizado por período de 14 dias, 
quando comparado com utilização por 7 ou 10 dias11. 
Baseado nesses dados, em 2017, foi publicado um 
protocolo norte-americano de tratamento de infecção 
por HP orientando a duração da terapêutica para 14 
dias12.
 A frequência de efeitos adversos é similar 
entre os esquemas quádruplo com bismuto e tríplice 
com claritromicina, sendo a maioria deles leves e não 
acarretando a descontinuação do tratamento(8,13). 
Considerando a resistência à claritromicina menor 
TXH� ����� D� HÀFiFLD�� WROHUDELOLGDGH� H� DGHUrQFLD�
ao tratamento entre o esquema tríplice padrão e o 
quádruplo com bismuto são semelhantes9,13.
 A adição de um IBP aumenta o sucesso do 
WUDWDPHQWR�� SRU� PHOKRUDU� D� HÀFiFLD� GR� ELVPXWR��
metronidazol e tetraciclina14. A importância de um IBP 
associado é ainda mais evidente quando há resistência 
DR� PHWURQLGD]RO�� FRPR� YHULÀFD�VH� FRPSDUDQGR�
a combinação de IBP, bismuto, metronidazol e 
tetraciclina ao mesmo esquema, porém, sem o IBP, 
VHQGR�TXH�FRP�HVVH�FRPSRQHQWH�D�HÀFiFLD�VREH�GH���
para 26% .
� $� OHYRÁR[DFLQD� p� XPD� ÁXRURTXLQRORQD�
que também tem sido usada como primeira linha 
de tratamento e como opção de resgate. Em meta-
DQiOLVH� UHDOL]DGD� FRP� VHWH� HVWXGRV�� IRL� YHULÀFDGR�
que as taxas de erradicação do esquema tríplice com 
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OHYRÁR[DFLQD�H�GR�HVTXHPD�WUtSOLFH�FRP�FODULWURPLFLQD�
administrados por 7 dias foram semelhantes (79 e 
81%, respectivamente)15.
 Uma nova estratégia levantada por estudos 
acerca do manejo de resistência aos antibióticos 
DÀUPD� D� FRQWULEXLomR� GD� DGLomR� GRV� LQLELGRUHV� GD�
secreção de ácido gástrico às terapias de erradicação. 
Trata-se da associação de novos medicamentos com 
alto efeito inibitório, como o vonoprazan, que não 
só otimizaria o tratamento como também poderia 
combater a crescente taxa de resistência, de modo que 
permitiria minimizar o uso dos antimicrobianos, ainda 
fornecendo uma taxa de erradicação satisfatória16.
Posteriormente ao tratamento, recomenda-se que seja 
realizado o rastreamento para HP após, no mínimo, 
quatro semanas do seu término, preferencialmente 
por meio dos testes respiratório e de antígeno fecal, 
ou com a endoscopia e histopatologia1. O principal 

preditor de sucesso na erradicação da infecção, é a 
sensibilidade do HP aos antibióticos6. Entretanto, 
hábitos de vida, baixa aderência ao tratamento, 
doenças de base, tabagismo, alta acidez gástrica e 
SROLPRUÀVPR� JHQpWLFR�� UHODFLRQDGR� DR� FLWRFURPR�
P450, que é uma enzima da subfamília CYP2C do 
sistema oxidase, envolvida no metabolismo do IBP 
�WDPEpP�FLWDGD�FRPR�&<3�&�����HQÀP��WRGRV�HVWHV�
IDWRUHV� LQÁXHQFLDP�QD�HÀFiFLD�GR� WUDWDPHQWR��$OpP�
disso, o uso intenso de IBP’s pode diminuir a carga 
bacteriana e inibir a atividade da urease, causando 
maior risco de resultados falso-negativos nos exames 
(como teste da Urease e teste respiratório)17,18. Assim, 
o intervalo adequado entre a suspensão dos IBP’s e 
a realização dos testes deve ser de 14 dias, exceto 
quando o exame de escolha é o sorológico, que não 
sofre interferência pelos IBP’s 4,19,20. Os antibióticos 
e o bismuto também podem alterar a sensibilidade 
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7DEHOD�����(VTXHPDV�WHUDSrXWLFRV�SDUD�HUUDGLFDomR�GD�H. pylori�

Esquema Drogas Frequência de Doses Duração (dias)

Esquema Tríplice Claritromicina 500 mg
Amoxacilina 1 g
IBP (Dose padrão)

Duas ao dia
Duas ao dia
Duas ao dia

14

Esquema Quádruplo Bismuto Subsalicilato 300 ou 524 mg
Metronidazol 250 mg
Tetraciclina * 500 mg
IBP (Dose padrão)

Quatro ao dia
Quatro ao dia
Quatro ao dia
Duas ao dia

10 a 14

Esquema Concomi-
tante

Claritromicina 500 mg
Amoxacilina 1 g
Nitroimidazólico (tinidazol ou metronidazol) 500 mg
IBP (Dose padrão)

Duas ao dia
Duas ao dia
Duas ao dia
Duas ao dia

10 a 14

Esquema Híbrido Amoxacilina 1 g +
IBP (Dose padrão) por 7 dias, seguido de:

Amoxacilina 1g + Claritromicina 500 mg + Nitroimi-
dazólico 500 mg + IBP (Dose padrão) por mais 7 dias

Duas ao dia

Duas ao dia 14

Esquema Sequencial Amoxacilina 1 g +  IBP (Dose padrão) por 5 dias, 
seguido de:

Claritromicina 500 mg + Nitroimidazólico 500 mg + 
IBP (Dose padrão) por mais 5 dias

Duas ao dia

Duas ao dia
10

,%3�±�,QLELGRU�GH�ERPED�GH�SUyWRQV������
�
�7HWUDFLFOLQD�SRGH�VHU�VXEVWLWXtGD�SRU�'R[DFLFOLQD



35

dos exames e devem ser previamente descontinuados 
por 4 semanas4,21,22. Bloqueadores de receptores H2 
(famotidina e ranitidina, por exemplo) exercem 
mínimos efeitos nos testes respiratórios e as drogas 
antiácidas (hidróxido de alumínio e hidróxido de 
magnésio) não alteram a sensibilidade dos testes 
respiratórios ou dos antígenos fecais23. 
 Em relação à resistência do HP, poucas 
pesquisas foram desenvolvidas em âmbito nacional 
até o momento para investigar a resistência aos 
antibióticos no país. Dentre os estudos que avaliaram 
a resistência à claritromicina, foram encontradas 
taxas de 16,5% em Recife - PE (2010)24, 8% em São 
Paulo – SP25, 2,5% em Marília – SP26, 13% em Porto 
Alegre - RS (2014)27, 12,5% em Belo Horizonte - MG 
(2016)28 e 16,9% em estudo nacional multicêntrico 
(2016)29�� (P� UHODomR� j� ÁXRURTXLQRORQD�� DV� WD[DV�
de resistência foram de 23% em São Paulo25, 5% 
em Porto Alegre27, 11,1% em Belo Horizonte28 e 
13,4% em nível nacional29. Quanto ao metronidazol, 
este se caracteriza como o tipo de resistência mais 
comumente observada, sendo de aproximadamente 
54%30. As taxas de resistência dupla ao metronidazol 
e claritromicina variaram entre 7,5 a 10%. Ademais, a 
resistência a amoxacilina, tetraciclina e furazolidona 
é menor que 5%7,30��9HULÀFDGD� D�EDL[D� UHVLVWrQFLD� j�
amoxicilina em território nacional, a implementação 
da terapia dupla otimizada de alta dose, que consiste 
na associação da amoxicilina ao vonoprazan poderia 
VH�DSUHVHQWDU�FRPR�XPD�SULPHLUD� OLQKD�HÀFD]�RX�GH�
resgate31.
 Ao longo de 20 anos, o Esquema Tríplice 
com claritromicina por 7 dias foi o esquema mais 
DPSODPHQWH� XWLOL]DGR�� (QWUHWDQWR�� VXD� HÀFiFLD� WHP�
diminuído progressivamente em muitos países, a 
medida que a resistência aos antibióticos cresce31. 
Estudos têm demonstrado que a manutenção do 
tratamento tríplice com claritromicina por 14 dias 
aumenta a taxa de erradicação em cerca de 5 a 6% 
quando comparado ao tratamento por 7 dias32. Vários 
HVWXGRV� FRQÀUPDUDP� HVVHV� UHVXOWDGRV33, e inclusive 
demonstrou-se que, independentemente do tipo e 
da dose dos antibióticos, o aumento da duração do 
tratamento tríplice de 7 para 14 dias com associação 
GH� ,%3� DXPHQWRX� VLJQLÀFDWLYDPHQWH� D� WD[D� GH�
erradicação do HP (analisando 45 estudos obteve-se 
taxas de erradicação variando de 72,9% para 81,9%)11. 
Diante dessas evidências, os principais guidelines 

têm adotado a duração do tratamento tríplice com 
claritromicina por 14 dias12,33,34. Quanto ao esquema 
quádruplo com bismuto, alguns estudos sugerem que 
seja realizado por 10 a 14 dias35-37, ou em locais com 
alta resistência ao metronidazol, incluindo o Brasil, a 
recomendação é de 14 dias36.
 Assim, inúmeros trabalhos internacionais já 
foram realizados avaliando as taxas de resistência 
do HP em seus respectivos países. No Brasil, apenas 
6 estudos mais amplos abordando o tema foram 
realizados entre 2010 e 2016, sendo que, a partir deles, 
foi realizado o “Consenso Brasileiro sobre Infecção 
por Helicobacter pylori” que em 2018 passou a 
recomendar a duração do tratamento de 7 para 14 
dias, visto que em diferentes partes do país foram 
encontradas altas taxas de resistência com o esquema 
anterior. E, dessa forma, também orienta como 
primeira linha de tratamento, o Esquema Tríplice com 
claritromicina por 14 dias, de preferência utilizando 
altas doses de IBP5. Como alternativa, recomenda-se 
o Esquema Quádruplo com bismuto por 10 a 14 dias 
ou o Esquema Concomitante por 14 dias. 
 Portanto, o presente trabalho tem como 
REMHWLYR� LGHQWLÀFDU� UHWURVSHFWLYDPHQWH� DV� WHUDSLDV�
de erradicação de HP e comparar o resultado dos 
WUDWDPHQWRV� HPSUHJDGRV� DRV� SDFLHQWHV�� D� ÀP� GH�
YHULÀFDU� R� r[LWR� GDV� PRGDOLGDGHV� GH� HUUDGLFDomR�
implementadas no âmbito do Ambulatório Médico 
de Especialidades da Região de Barretos – SP.

MATERIAL E MÉTODOS

 Este trabalho foi desenvolvido no Ambulatório 
Médico de Especialidades de Barretos (AME 
Barretos), com dados originários do Ambulatório de 
Gastroenterologia e do Serviço de Endoscopia. Foi 
realizada análise retrospectiva de coorte de pacientes 
encaminhados ao ambulatório para tratamento de 
doenças cloridopépticas que tenham sido submetidos 
a acompanhamento ambulatorial e realização de 
procedimento de endoscopia digestiva alta no 
SHUtRGR�GH������D�������LGHQWLÀFDQGR�RV�SDFLHQWHV�
com diagnóstico comprovado de infecção por HP, por 
meio de diagnósticos clínico e endoscópico. Após 
essa avaliação, os pacientes foram subdivididos em 
grupos de acordo com o diagnóstico endoscópico e 
o resultado da terapia de erradicação de HP a qual 
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tenham sido submetidos. A partir daí foi avaliado o 
resultado quanto a erradicação da bactéria.
� 3DUD� FRQÀUPDomR� GD� RFRUUrQFLD� GH� LQIHFomR�
bacteriana foi utilizada a análise do resultado de 
exame histopatológico, ou a partir do resultado do 
teste da urease, cujas biópsias tenham sido obtidas 
durante o exame endoscópico inicial e após a terapia 
de erradicação. 
 Todos os dados foram analisados por meio 
GH�YHULÀFDomR�UHWURVSHFWLYD�GRV�SURQWXiULRV�PpGLFRV�
dos pacientes daquele ambulatório especializado.
Foram objetivos de análises dos prontuários os 
seguintes dados: (a) diagnóstico clínico observado 
nas consultas ambulatoriais pré e pós terapia de 
erradicação de HP; (b) diagnóstico endoscópico pré 
e pós terapia de erradicação de HP; (c) terapia de 
erradicação de HP implementada; (d) diagnóstico 
histopatológico ou avaliação do teste da Urease, pré 
e pós terapia de erradicação de HP.
 Com a obtenção destes resultados foi efetuada 
análise de índice de erradicação da bactéria de acordo 
com o tratamento proposto de modo a permitir 
análise comparativa entre as diferentes propostas 
terapêuticas e diagnósticos (clínicos, endoscópicos e 
histopatológicos) prévios e posteriores ao tratamento.
 As variáveis quantitativas foram descritas 
através da média e desvio padrão e as variáveis 
qualitativas através de frequências absolutas e 
relativas. O teste de Qui-quadrado ou o teste exato 
de Fisher foi utilizado para comparar as proporções 
entre os grupos. Os dados foram analisados através 
programa SPSS (Statistical Package for the Social 
6FLHQFHV�� YHUVmR� ������ 2� QtYHO� GH� VLJQLÀFkQFLD�
adotado foi de 5%.
 O presente projeto de pesquisa foi apresentado 
e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP) da Fundação Pio XII de Barretos (CAAE: 
39626720.1.0000.5437. Parecer: 4.425.911).
 

 RESULTADOS

 Foram  avaliados 473 prontuários eletrônicos de 
pacientes que realizaram endoscopias digestivas altas 
(EDA) repetidas (antes e após terapia de erradicação 
de HP) no Serviço de Endoscopia Digestiva do AME 
Barretos, entre os anos de 2016 e 2021. Preencheram 
os critérios e foram incluídos no estudo 258 pacientes, 

distribuídos com predominância do sexo feminino 
(perfazendo 191 mulheres - 74,0% e 67 homens - 
26,0%). 
 Deste total, foram observados 102 (39,5%) 
pacientes com resultado positivo para presença da 
bactéria pelo teste da urease em primeiro exame, e 
outros 156 (60,5%) com resultados negativos (Figura 
1).
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)LJXUD� ��� � 'LVWULEXLomR� GRV� SDFLHQWHV� VHJXQGR� D�
SRVLWLYLGDGH�SDUD�+3�

 Dos 102 pacientes com resultado positivo 
para HP em primeiro exame e, analisados em 
VHJXQGR� H[DPH�� IRL� FRQÀUPDGD� HQGRVFRSLFDPHQWH�
a erradicação da bactéria na ordem de 69,6%, 
evidenciando resposta efetiva ao tratamento. Esta 
análise da erradicação do HP ocorreu por meio da 
avaliação endoscópica pré e pós terapia, muito 
HPERUD�� QmR� WHQKD� VLGR� SRVVtYHO� D� LGHQWLÀFDomR� GD�
terapia implementada em todas as situações por falta 
de dados de prontuário.
 Do total de 102 pacientes positivos para 
+3�� D� YHULÀFDomR� GRV� GDGRV� UHIHUHQWHV� DR� HVTXHPD�
terapêutico implementado, foi descrita em prontuário 
médico em apenas 27 pacientes, o que correspondeu 
a 26,47%. Nesses 27 participantes do estudo, a 
grande maioria (92,6%) foi tratada com o esquema 
tríplice, que corresponde ao esquema preconizado 
pelo “Consenso Brasileiro sobre Infecção por 
Helicobacter pylori”, ou seja, envolve o uso da 
associação de claritromicina, amoxicilina e um IBP 
(Figura 2), e também nesse grupo de pacientes foi 
SRVVtYHO�FRQÀUPDU�D�HUUDGLFDomR�GR�+3�
 No que se refere às enfermidades, a gastrite foi 
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observada em 97,7% dos pacientes, com predomínio 
GD� FODVVLÀFDomR� OHYH�� FRP� ���� �������� SDFLHQWHV��
VHJXLGD� GH� ��� �������� SDFLHQWHV� FODVVLÀFDGRV� FRP�
JDVWULWH� PRGHUDGD�� H� IRUDP� GHÀQLGRV� FRPR� JDVWULWH�
grave 16 (6,2%) pacientes. Enquanto isso, ao analisar 
D�FODVVLÀFDomR�GH�JDVWULWH�QR�JUXSR�GRV�SDFLHQWHV�FRP�
+3�SRVLWLYR��KRXYH�SUHGRPLQkQFLD�GD�FODVVLÀFDomR�GH�
gastrite moderada com 50 (49,0%) pacientes, seguida 
da gastrite leve com 45 (44,1%) pacientes e grave 
com 7 (6,9%) pacientes (Tabela 2). 
 Outros diagnósticos endoscópicos, como 
esofagite e úlceras não tiveram repercussões 
diferenciadas.
 

DISCUSSÃO

 Os dados observados na amostra nos permitem 
WUDoDU� SHUÀO� VHPHOKDQWH� DR� REVHUYDGR� QRV� GDGRV�
da literatura sobre diagnósticos endoscópicos em 
pacientes antes e após implementação de esquemas 
de erradicação do HP e sobre o sucesso da terapia, no 
que se refere ao esquema terapêutico usado.
 Na literatura nacional o esquema tríplice 
é o mais frequentemente adotado na tentativa de 
erradicação do HP1. Observa-se no estudo atual, com 
amostra populacional reduzida, a adoção do mesmo 
esquema terapêutico foi a mais frequente. 
 Houve discordância entre a predominância do 
sexo feminino na casuística avaliada, com relação a 
alguns estudos populacionais7, fato que, no entanto, 
está suscetível a acontecer nesse tipo de estudo. 
 Por outro lado, como foi visto, falhas na 
implementação do esquema tríplice tem surgido em 
decorrência, principalmente, da crescente resistência 
microbiana aos antibióticos e ao seu tempo de uso. 
$SHVDU�GH�RXWUDV�H[SOLFDo}HV�Mi�FLWDGDV�MXVWLÀFDUHP�
D� GLPLQXLomR�GD� HÀFiFLD� GD� WHUDSLD� WUtSOLFH� FRPR� D�
não adesão ao tratamento, alta acidez gástrica, alta 
carga bacteriana e virulência das cepas bacterianas, 
o fator que mais predispõe a falha terapêutica em 
território nacional é o aumento da resistência do HP 
à claritromicina.
 A própria diversidade de esquemas 
terapêuticos existentes para erradicação do HP já 
HYLGHQFLD�D�GLÀFXOGDGH�GH�DERUGDJHP�GHVVD�EDFWpULD��
A resistência bacteriana determinou há vários anos 
D� QHFHVVLGDGH� GH� PRGLÀFDomR� GHVWHV� HVTXHPDV��
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)LJXUD���� Distribuição dos pacientes com erradicação 
GR� +HOLFREDFWHU� S\ORUL� FRQ¿UPDGD� SRU� H[DPH�
HQGRVFySLFR� GH� DFRUGR� FRP� R� HVTXHPD� WHUDSrXWLFR�
XWLOL]DGR�� (VTXHPD� 7UtSOLFH� ����� �������� (VTXHPD�
4XiGUXSOR� ���� ������� (VTXHPD� &RQFRPLWDQWH� ����
�������2XWURV�����������

7DEHOD�����$VVRFLDomR�GD�RFRUUrQFLD�GH�+3�H�GLDJQyVWLFR�GH�*DVWULWH�

Gastrite n Não
n(%)

Sim
n (%)

P valor

Leve 137 92 (59,0) 45 (44,1) 0,007*

Moderada 99 49 (31,4) 50 (49,0)

Grave 16 9 (5,8) 7 (6,9)

Não Aplicável 6 6 (3,8) 0 (0,0)


(VWDWLVWWLFDPHQWH�VLJQLÀFDWLYR��3������
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principalmente em relação ao tempo de tratamento 
do esquema tríplice em diferentes países, e no Brasil 
esta recomendação ocorreu por consenso em 2018, 
prolongando o tempo de uso para 14 dias15. 
 A principal limitação encontrada na 
realização e análise do estudo foi relacionada ao 
REMHWLYR�GH�LGHQWLÀFDU�DV�WHUDSLDV�GH�HUUDGLFDomR�GR�
HP empregadas aos pacientes em análise, uma vez 
que o preenchimento dos prontuários eletrônicos dos 
pacientes analisados neste estudo era inapropriado, 
com falta de informações. Foi visto que é possível 
reconhecer o tratamento de apenas 20% dos 
SDFLHQWHV�FRP�+3�SRVLWLYR��(VVH�IDWR�QmR�Vy�GLÀFXOWD�
D� FDUDFWHUL]DomR� GR� SHUÀO� HSLGHPLROyJLFR� GRV�
pacientes como também inviabiliza um seguimento 
de qualidades destes. Fato que, no entanto, não se 
aplica a avaliação do diagnóstico endoscópico.

CONCLUSÃO

 Concluiu-se, durante a análise dos 
diagnósticos endoscópicos pré e pós implementação 
da terapia de erradicação, que a avaliação da amostra 
global deste estudo encontrou a predominância da 
JDVWULWH�FODVVLÀFDGD�FRPR�OHYH��PDV�HP�SDFLHQWHV�TXH�
tiveram quadro de positividade para HP foi observada 
gastrite moderada, sugerindo a necessidade de 
acompanhamento destes pacientes, em especial pela 
possibilidade de alterações epiteliais tardias, visto 
que a agressão à mucosa gástrica é fator determinante 
para ocorrência de sintomatologia e alterações 
endoscópicas em especial a possível evolução da 
lesão para metaplasia, displasia e eventualmente 
câncer gástrico relacionado ao HP6.
 Conclui-se ainda que a análise retrospectiva do 
índice de erradicação de HP na amostra demonstrou 
que o esquema tríplice foi aquele principalmente 
adotado no estudo, e sua efetividade foi relevante. 
Entretanto, não foi possível realizar-se análise 
comparativa entre diferentes esquemas, devido a 
larga maioria (quase totalidade) de aplicação daquele 
esquema de erradicação.
 O diagnóstico endoscópico dos pacientes 
avaliados, antes e após a erradicação da infecção 
determinou discreta predominância de casos 
mais graves de gastrite entre aqueles que tiveram 

GLDJQyVWLFR�H�WUDWDPHQWR�HVSHFtÀFR�
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���� 0DUWLQV�*0��6DQFKHV�%6)��0RUHW]VRKQ�/'��/LPD�.6��&RWD�
%'&9��&RHOKR�/*9��0ROHFXODU�GHWHFWLRQ�RI�FODULWKURP\FLQ�
DQG� ÀXRURTXLQRORQHV� UHVLVWDQFH� LQ� KHOLFREDFWHU� S\ORUL�
LQIHFWLRQ�� GLUHFWO\� DSSOLHG� WR� JDVWULF� ELRSVLHV�� LQ� DQ� XUEDQ�
EUD]LOLDQ�SRSXODWLRQ��$UTXLYRV�GH�*DVWURHQWHURORJLD��MXQKR�
GH���������������±���

���� &DPDUJR�0&��*DUFtD�$��5LTXHOPH�$��2WHUR�:��&DPDUJR�
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&$��+HUQDQGH]�*DUFtD�7��HW�DO��7KH�3UREOHP�RI�+HOLFREDFWHU�
S\ORUL� 5HVLVWDQFH� WR�$QWLELRWLFV��$� 6\VWHPDWLF� 5HYLHZ� LQ�
/DWLQ�$PHULFD��7KH�$PHULFDQ�-RXUQDO�RI�*DVWURHQWHURORJ\��
DEULO�GH����������������±���

���� /L� %�=�� 7KUHDSOHWRQ� '(��:DQJ� -�<�� ;X� -�0��<XDQ� -�4��
=KDQJ�&��HW�DO��&RPSDUDWLYH�HIIHFWLYHQHVV�DQG�WROHUDQFH�RI�
WUHDWPHQWV�IRU�+HOLFREDFWHU�S\ORUL���V\VWHPDWLF�UHYLHZ�DQG�
QHWZRUN�PHWD�DQDO\VLV��%0-�����GH�DJRVWR�GH������K������

���� $UDPD�66��7LOLVFDQ�&��1HJRLWD�&��&URLWRUX�$��$UDPD�9��0LKDL�
&0�� HW� DO�� (I¿FDF\� RI� ��'D\� DQG� ���'D\�7ULSOH�7KHUDS\�
5HJLPHQV� IRU� WKH� (UDGLFDWLRQ� RI� +HOLFREDFWHU� S\ORUL��� $�
&RPSDUDWLYH� 6WXG\� LQ� D� &RKRUW� RI� 5RPDQLDQ� 3DWLHQWV��
*DVWURHQWHURORJ\�5HVHDUFK�DQG�3UDFWLFH�������������±���

���� 3XLJ�,��%D\OLQD�0��6iQFKH]�'HOJDGR�-��/ySH]�*RQJRUD�6��
6XDUH]�'��*DUFtD�,JOHVLDV� 3�� HW� DO�� 6\VWHPDWLF� UHYLHZ� DQG�
PHWD�DQDO\VLV�� WULSOH� WKHUDS\� FRPELQLQJ� D� SURWRQ�SXPS�
LQKLELWRU�� DPR[LFLOOLQ� DQG� PHWURQLGD]ROH� IRU� +HOLFREDFWHU�
S\ORUL� ¿UVW�OLQH� WUHDWPHQW�� -RXUQDO� RI� $QWLPLFURELDO�
&KHPRWKHUDS\��RXWXEUR�GH�����������������±����

���� /X�+��=KDQJ�:��*UDKDP�'<��%LVPXWK�FRQWDLQLQJ�TXDGUXSOH�
WKHUDS\� IRU� +HOLFREDFWHU� S\ORUL�� OHVVRQV� IURP� &KLQD��

(XURSHDQ�-RXUQDO�RI�*DVWURHQWHURORJ\�	�+HSDWRORJ\��MXQKR�
GH���������

���� 0DOIHUWKHLQHU� 3�� 0HJUDXG� )�� 2¶0RUDLQ� &$�� *LVEHUW� -3��
.XLSHUV�(-��$[RQ�$7�� HW� DO��0DQDJHPHQW� RI�+HOLFREDFWHU�
S\ORUL� LQIHFWLRQ²WKH� 0DDVWULFKW� 9�)ORUHQFH� &RQVHQVXV�
5HSRUW��*XW��MDQHLUR�GH�������������±����

���� 5LPEDUD� (�� )LVFKEDFK� /$��*UDKDP�'<��2SWLPDO� WKHUDS\�
IRU� +HOLFREDFWHU� S\ORUL� LQIHFWLRQV�� 1DWXUH� 5HYLHZV�
*DVWURHQWHURORJ\�	�+HSDWRORJ\��IHYHUHLUR�GH�������������±
����

���� /HH�6� WDH��/HH�'+��/LP�-+��.LP�1��3DUN�<6��6KLQ�&0��
HW� DO�� (I¿FDF\� RI� ��'D\� DQG� ���'D\�%LVPXWK�&RQWDLQLQJ�
4XDGUXSOH�7KHUDS\�DQG���'D\�DQG����'D\�0R[LÀR[DFLQ�
%DVHG� 7ULSOH� 7KHUDS\� DV� 6HFRQG�/LQH� (UDGLFDWLRQ� IRU�
+HOLFREDFWHU�S\ORUL�,QIHFWLRQ��*XW�DQG�/LYHU�����GH�MXOKR�GH�
���������������
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